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l . A sabedol'ia prática aristotélica 
A presente ref1exao parte do livro VI da Érka a Nicómoco ' e resultadO!ó 

de um esrudo anterior sobre a plir6nesis cm Arist6tcles l , no qual verifiquei que a 
phr6nesis llristotélica nao é urna ciencia mas urna sabedoria prática 
que dirige imediatamente a ao;ao pelo conhecimento dO!ó particulMes e dos meios 
para alcanO;aT os fins propostO!ó pela ao;ao. Essa sabedoria prát ica é verdadeira e, 
portanto, normativa, urna vez que ela conhece universalmente o (lm da vida 
humana. De fato. para Arist6teles a plmmesis é um estado habitual cognitivo, 
isto é, racional, que pressupo.: um t':stado desiderativo nao- racional e um estado 
cognitivo mio es tritamente r;lcional, que é a t':)tperiencia). 

O objeto da pJirollesÍl sao bellS humanO!;, isto é, os que ¡x:xIem ser submetidos 
1I urna vez que o phronimos é, reconhecidamente, um deliberador 
(1140 ;(30) , cuja obra é deliberar bem (1 141 bID). Ora, a ddihcrao;ao mio se faz 
sobre o que nao pode ser diferente do que é, nem sobre o que nao é ordenado a 
um (lm que seja um bcm, objeto de ao;ao. Ademais, o hom deliberador visa tao 
diretamente o melhor dos objetO!ó de ao;ao e calcula tao bem em visla dde, que 
atingc em cheio o alvo. Isso porque a phronesis, devendo dirigir a ao;1\o 11 luz do 
univerSlll em que se inscrel'e o (lm da vida humana, tem por objeto os singulares. 
Estll é a razao pela qual as pessoas dotadas de experiencia, mesmo nao possuindo 
a ciencia dos universais, estao mais bem aparelhadas para a ao;ao do que as que 
posslIem essa ciénci ... Para agir bem é preciso dispor tanto do conhecimemo do 
(lm universal, que determina il ao;iio humana, como das circumtanciils pilrticll-

1 O luto ."'go uli1i:"Jo f o 1. Aris'(Jl(Ii" . flltic" Ox(ord. CI.rcndon 
P", ... 1954. Utili:o lanm,;n, R, A. Goulhie , J. Y.jol;(, urhi.¡". iI Nic""""l'''' In/rOO""óon. 
/,.u!'<C'im," """""",Iai • .,. lhnt:, .. d. avtt ,,"" in,ro.lue,;o" """vdle. 2 lOmo>. ''01 •. , 
P"blic'liom 1970. 
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lares nas quai! da K realiZlI . Enff<,lanto, .se livésscmos de O!Sc;olher enue 1!S5e5 

dOls conhedrTlt'ntO$, o dos serya preferh'd (1 1 i 1 bH·2 1). 
No final Jo capítulo 8 {lo liv.o VI da Etica a Nic6moco, i'O concluir a 

ex pmfeuo sobre a phTÓlI($Ü. há urna passagem bastantl! controvenida dcviJo as 
entre os manuscritos (lli2 ali·]1 )1, mas de fundamental importancia 

para compreender a de phrollt'lis coro t'lnpeiria. Na do t<,xto 
proposta por Bywlller. Aristóteles parece afinnar que a phronelis mio é urna ciencia 
(<,piSf¿me) porque, 1<'11.10 como objeto a visa o individual. Ela está na poma 
oposta Jo imdecto (anrílr.eitai lIu!n de ro no), porque este tcm por objeto as 

das quais mio há A phTOll(li, tem por objeto o indivi· 
dual. do qual nao há ciencia, mas apenas percepo;ao sensCvel (aütht.sis). POT.:!m, 
essa percepo;iio nao i a dQj sensíveis próprios, mas do5 sensíveis comuru, pela 
qual perccbemos o individual enquanto forma, como aCOl'ltt.-ce na pcrcepo;ao das 
figuras úsa percepo;ikl dos seruíveis comulU é J.: uma espéde too 
talmente difef.:ntc da p<fC<, po;aO própria da phrOlW'sis, porque ena é um tipo 
espcdal de pcrc",po;lio. 

A qucstao Je fundo dessa controvertida passagem pode s.: r formulada da 
mancira : por que '" de algo nlio-racional é necessária 

para a virtude intelectual Ja phTOrlt'lisl Ou ainda: $e phrontsis pressupOe empdria 
e 01, tamb.:m ela, cspo!cÍt: de perccp-;iio. isto é. se clll inclui (enomel1os nao· 
mcionais juntamente com o fcnomcno racional da dccis30, como .:sscs (enómenOli 
alllam ¡untOS em phrone¡is!1 

Aa distinguir cuidadosamente phTtJ!V:Si5 de soprua. bem como a utilidad.: de 
caJa uma delas, Ari)tóteles responJe a possí"eis 11 mil J ounina que 
poJeriam vir das socráticas, platónicas e acadcmicas. Para Aristóteles, 
embora phrorl(siJ e sop/Ua nao sejam vinudes produtiv:u, elu rcm valor em si 
mesmas por sercm vinudes Ja alma racional (l14i al-]). Mas A rinótelcs 
acrescema qu.: elas fatt'ln ¡¡lguma coisa. uma ve: que o cxerdcio d.: saphia fa: 
eudaimonw. nao como, por exemplo, a medicina faz a SlI ÚOc. mas como a saúde 
faz o sadio. Poder- se-ia pt:rgumar se aqui Aristótdes est' r",lando apenas de 
5Qphio ou também J e phrollcsis, no que se refete a fater tl4daimonw! S"'gundo 
GauThier.Jolir, o sentido J o Jescabte·sc por uma com o SeU 
paralelo Ética a Eud ... mo, IH9 b9·16, ond.: se le que a m.:sma 

phro>1t:iü ao m.:dico, isto .:!, 11 dlcienTe. Aristóteles estaria 
referinJo·se tanto a plmmesis como a sophia, JXlrém distin¡;uinJo 05 seus papéis: 
o) excrdcio Je sopJlia .:! a causa formal Jc e:ulaimonw (como a saúd .. é a forma Jo 

A 1141 "¡6, .... IiI«,I/Ii ...... .Ir '0"". wa a lOm,ula aJ.xaJa 
¡-... &,,,,, .• lI<lI' G"",,,,,,.l)oI,(. "".a a J"':ru»oJa> J iíc«=nt'" , .... ..x.Jo. ""'nuoc.iro. ''C1': R. 
A.(J,.u,hÍl"f, J. Y. JoIif. ofr. cif .. t . u, ! . M'. ;oJ·>07. 

) un", ""'lO anlpl" J, .. q"""Ó<'" '-';Olo<' T. En""',.·"'''''',,,,,,- op. ,-if" 1'1'- L6U" 
1 (1 1 • n' _"...., .... '" , k" "". 
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saJio), e o exerdcio J"" plmmesis é a causa eficiente de t'udaimonia (como o 
médico faz a saúde). 

Em resposta ii dificuldade levantada pela socrática, Arislótdes mOSlra 
que phrofle5is é útil para a moral, porque se a virtude morallorna reto o fim, 
a pnTonesis toma r""tos os meias (1144 a6-9). Isso se prova pela banal 
de que podemos (azer coisas consideradas justas sem ser JUSTOS. A está 
t'm que o virtuoso (az as cobas «por decisao_ (día isto é, propondo-se 
como flm as coisas mesmas que faz (1144 a 1 ]-20). A dedsiio (proairesis) é retificada 
pela virtude, e tudo o que se refere aos meios pata a da remete a 
uma faculdade chamada habilidade (deiflOlela). Assim, se o fim deddido for 
bom-e-belo, o exerdcio dessa faculdade será louvável, mas se o fim for vil, ele 
será simples exerdcio de astúcia. Esta é a razao pela qual se dá ao hábil (deinous) 
tanto o nome d"" sábio (phronimos) como o de astuto (panourgmu). A 
nao é mera habilidade ou simples aSlúda. Prava disso é que nos si logismos refe-
rentes se niío se é bom, nao se ve o fim e o bem supremo afirmados pela 
premissa maior, porque a perversidade desvia o olhar e leva ao engano sobre os 
prin<;ípios da Portanto, é impossive1 ser sábiosem ser bom (1144 a23-36). 

E importante a radical entre habilidade, que pocIe ser simples 
astúcia, e E certo que phror.esir supóe qualidades naUlrais como a fadlidade 
de encontrar meias eficazes para agir decisao_ (<<proaireticam""nte_ l ) em vis-
ta do próprio fim belo-e-bom. A habilidade, tomada isoladamente, é indiferente 
ao fim, porém, aperfeio;oada pela phrtme5is e pela virtudc moral, toma-se a boa 
habilidade do \'inuoso, que, justamente, defin"" o sábio. 

A )Xrgunta pela utilidade de /llmmesis lcvou Aristóteles a distinguir dois 
níveis no qu"" é moralment"" bom: o primeiro procedendo de um hábito moral 
náo-racional e o segundo de um hábito que envolve conhecimento. No primeiro 
raciocinio Aristóteles que plLronesis é requerldll para que o homem seja 
compl""tamente bom, emboTa ele Il-'O se tome, pela de phronois, mais 
hábil para agi r. Ao dizer que é preciso captar os principios da de inclui cm 

a captao;áo do fim e isso é o que faz dela algo que val além da habilidade 
louvável. Na verdade, Aristóteles está corriglndo umll posslvel inferencia de 
que o papel de phmncsis seja ""xdusivamente o de encontrar os melos para o fimo 
Se inclui a caprao;ao Jos prindpios da ela está ligada :t. proairds, 
que r""tiflcaJa pela virtud"" moral, e esta é a rMao pela qunl o hornem que 
possui phronesis a.g"" _por em viSTa fim bclo-e-bom que é próprio da 
múralmellle boa. 

Agir. isto é, realizar pnixis exige, elll primeiro lugar, um tipo de do 
fim COIllO algo Jiretament"" réeriJo a de modo que a pruxis seja 
"II/Ira.-.:ill, rnesmo quandú o ato panicular só se relacione com eudaimonia por 

6 Cf. 1;','" IV 5<.1:>". -O !;loj¡;"mo d. a<; ""-, t m: M. Pe,;r>t, , op. ,·jl., pr. 73·90. 
7 O nro!og;,mo f " ",...1"0::'''' de _1","'";1"<", ;': "11)" .. ",;.Jo 1"" T. Engbe<g· A. .. lcrsc", <>p. , ir., 1'. 230. 

405 



mdo d ... urna M:ls realizar praxis exige lambém decidir realizar um 
determinado alO, indepcndenlemenle .::le qualquer r:l%lio :ldidooal que se poMa 
Icr para p.!lo simples fMO de ser belo·e,oonl. Portanto, possuinoo phTlJflais, 
o norncm tom:l·.se, nlo tanto mais !>ero habililado para agir, quanto mais Cap:ll 
d.:: bem a praxil, ;sto é, realizar eupraxia, que, cm última análisc coinci-
dc com eudaimonia. 

Viver hum¡ll1amente (anlhrvPl'uwhai) é decidir, pob a positiva do 
homem na Élica 11 NicimlOl:o', é que de é o prindpio das suas ( 11 12 b31-
]2) . A prlUis, nao a é o próprio do homem' . Operar praxis é a obra do 
único :lnimal dotad.;. do;: IogoJIO, composto de inlelecto desejanto;: o;: desejo razoávd 
quo;:, p.!la ded$iio, une <) preseme vivido no desejo com o fulUtO captado pelo 
intelecto!!. Na decido realil:l -se a unidade da fac uld:lde aperi liva com a 
faculdade imelecliv:l do hornem. Mas a decbao vinUOila e sábia só se encontra 
no homem por lu:ibilo e por (1103 a 14-25). A soliJariedade 
enu e lempo e alma é o que possibil ita a e a de habitos, que 
falem o homem tranKo:nder as fronteiras da animalidade, sempre fixas no pre_ 
,¡ente. A dil Aristóteles, supera o atado animal pela isto é, 
pela d.:: hábitos e pelo ensinamento que lhe entra pelo ouvid01l . O ser 
humano é dondo de ouvido e de língua para poder ouvir a si mesmo e aos 
ounmu. Entre todos os ¡m imai",6 o hom.::m possui uma voz articulada, islO é. o 
Jiscurso. porque 56 ele possui 11OUS, e a voz humana é a matéria desse diKurso". 
O homem ago: porque fala e é nisso que consbte a experiencia. sem a qual ele 
nao passaria de um animal entre animais. linguagem ele mi.o perde o 
que já adquiriu e pode continuar buscando o fim que o distinguo: de todos 0$ 

animais, iSlo é, a eudaimonia, que é OUlTO nome para a tupraxia (1139 bJ). 

Z. U rna sabed or ia para O n 0550 lempo 

A concep;iio arinOlélica da vin ude moral foi assumida na flll»Olla IllOr.\I de 
AlasJair Maclntyre e identificada oom a de prática. Urna foi J o:fini-
da por Maclncyr .. como _cualquier forma coherente y compleja Jo: actividad hu_ 
mana coopt:r:lliva, establL'dda socialmente, medi:lnte la cual se rea lizan los bien .. ! 

8 v"," p"0r6si'o "'''c<''¡''M <k E. w..¡I . _t:,n,hropolopt J 'Ar;,'orc_, in El"';, ti 
Ca..fbm.: •• l. PIon. L 970. I'P. ""'ropoIosi" J.- ,.mblm: H. C. li",. 
Va, ....... 1""""""' l. Sto ""1110, EJ. la)'o!;.. 1991. PI'- }S-o. 

9 C{. AruIÓlek •. f\:IIil;"·". hl5. 
la lbid.. U}2 bll . 
11 a . .. Dr .... imd. HJ bl. 
l! a . A . i>ló..-k .. /Wilo.;". L}Jl b IJ. 
L J el. A.i.IÓI' d ... o. "'u""'. H 5 

el. Dr gn . ft' , .. 766 bI9 ... ; Dt ""',,,,'. 410 bl7 ... 
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inht!rt!ntcs a la misma mientras 5e intenta lograr los modelos de excelencia que le 
son apropiados a es:'l fomla de :'Ictividad y la definen parcialmente, con el resulta-
do de que la capacidad humflna de lograr la excelencia y los conceptos humanos 
de los fines}' bienes que conllt!va se extienden Portanto, urna 
pr:ítica pressupOe tres elemt!lltos fu ndament:'lis: 1) 11m horizonte prévio de 
socialidade no qual se inscre, 2) o reconhecimento da existencia de bens internos 
as alOáes humanas, e, J) :'1 exigencia de que a realizalOao dos bcns internos corres· 
pond:'l a padr6es de excelencia socialmente rewnhecid05. Entrar numa pdtica é 
entrar nurna comunidad", de praticantes, é aceitar suas regras e estar disp05to a 
mbmeter :'1 aquisilOaO de rettos bcns ao julgamento dessa comunidade. &sa na-;ao 
de prntica pemute definir a viTtude moml como «una cualidad humana adquirida, 
cujl'il posesión y ejercicio tiende a hacemos c:'lpaces de lograr aquellos bienes que 
son internos a la práctic:'ls y cuya carenci:'l non impide dcctivametne el lograr 
cualquiera de t:'lles 

Da re1eitura d", Maclmyre, interessa-me destacar que a sua na-;ao de prática 
e a sua conceplOiio da virtude recuperam um tralOO fundamental da annopología 
.. J.: Aristóteles. De fato, quando Aristóteles definiu o homem em termos de .:'Ini-
mal de e «animal de cidade_, fórmulas que tradmem as loculO6es toon 
Iogvs echon e toon polilikcm. utilizadas n:'l Polirica ll , a racionalidade foi afirmada 
como uma potencia da natureza animal, potencia que detria ser atualizada no 
ámbito social para que :'Iquele animal viesse a ser o que a sua definilOaO di. que 
ele é. Portanto, a racionalidadt! nao se encontra no animal humano como urna 
dádiva Tt!alizada como, por exemplo, o sistema respiratório pelo qual ele emite 
sons o u como O sis tema reprodutor, que é sinal do seu carliter greglirio, El:'l se 
encontra ne!e como um dever-se r, isto é, algo sem o qual aquele animal nao virá 
a ser o qut! a sua definilOiio diz que ele é, algo que só ocorre quando ele responde 
ao OUIro no iimbito da socialidade. Racional, ponamo, é o que o homem ck\le ser 
se quiser ser humanol3. Dar decone que a rummuividade é constitutiva do ser 
que quiscr ser humano. 

Esta é urna das do filósofo norte-americano Charl <!s Larmore, em seu 
recente livro As prá¡icru do eu 19, que permite ampliar a releitura macintyreana da 
heram;a da antropología de Aristóteles. Com t!feito, afirnlat que a normatividade 
é comtitutiva do ser humano significa, em primeiro lugar, reconhe<:er a perspecti_ 
va Jo mitro como condilOao indíspensave1 para aprender o que é hem. Em seguida, 

l ) ef. A. M.cin.\TC, 1,,,, la ,·¡""d, ",.J. A. V.k;\rcel. Baredona. EJirorial erí,ic:a, 1987, p. B3. 
16 JbiJ .. p. 237. 
J 7 ei. PJi¡O;'" 1, 2, 12 53 A Je anIh>"Ópo. polÍ!Í/wn ,,,,,," por .0 

Mn",,,, 1: por um 3nim,1 J., ciJ:\Jc. J e B. e" .. in. ArillÓI./r, ." Iogo.. Con,,,,, .1, fenon ... noIogi" 
comum. u,.J. l. P. Rou""..r, Si", La\'Olo" 1999. p. 

18 er. E. WEIL,I.llgl·,,,,. Un", ,.J ., P"n., Vrin. 1%7, p. 5. 
19 el. c. L,,,, ... ,, •. A. do "". "..J. M. S. üo","lvc>, S¡¡" Lovola, !OOS. 
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a l'It.lrmativida,k cONtitlllh ... do 5er humano significll que a rd¡u;ao consigo me5mo 
e com os Ixns internos ¿ urna prálica do! encajamelllO com aquilo 
que s.ó o inJi"¡duo, .: ninguém en\ 5tU lugar, pude faz.:r parll vir II so: r hUffillno. 
Finalmente, e5sa normativa significa que as pnit icas do 5tr humano 
estao submetiJ:ls aos paJrOt! de exceléncia r.ocialmente reconhecido$, os quais, 
quando rcalizadO$, ampliam a capaddaJe de os fins e os bens nelas 
cnvolvidO$. Ñ5im, quan.lo Larmore diz que .é imposs!ve! ser si mesmo sem ser 
dcvedor de um ourro., de: apenas reconhece que a individualidade só se conquis· 
(¡I no iimbito Je urna .socialidade que a precedelO. 

Assim, mais do que pela da vida humana como emutura l\alTlltiva no 
interior de un"lll que é típica da relciturn de Maclntyre1', é pelo rtXurso 11 
l"IOo"iao gmcana Jc avemurall que so: podt;ria oferecer ao hotnem contempo.-iinco 
urna imagem para a da unidade da SWl vida -se deve haver unta-, e da 
1lOIj;:}o de ,-¡nude. Para que as experiéncias da humana se encadciem como 
urna aventura é cada urna anuncie a secuinte , temque esse encadeamento 
seja preparado de poi" alguma espécie de plano. O pt"6prio ck urna lIvemura 
n.iio coruiste cm apar.:<;er apenas no relato que se fu da ¡ua OCOlTencia !lO passaJo. 
mas tia é o resultlloo do consigo mesroo, e com ninguém cm seu lugar, 
de hmpr.s.: na de uro fim n50 e5tabdecido previamente por algum tipo de 
rdh:x¡¡o cogni tiva, que, cornudo, pode ser por urna refle :do capaz 
de assumir a rC$poI1$abilidade por aquilo que e:s.se aca rreta e, portanto, 
levar a um julgamcnlo dre o que se de"e fater. com a explícita de 
Ern cOfltrfllite com a tdledo a rdlexM prntica .é sempn:: reflexM 50brc si, 
já que consine em com plena consciencia ceno modo de engajar_se.lJ• 

A eompreensiio da unidade dll vida humana como uma a l 'enTUTa é a mais 
adequada ?l normatividade constitutiva do nO$$O ser, pois significa que só 
exislÍrnos na medida em que nO$ comprometemos. Assumir a vida como urna 
aventura é J i$por.5t a assumir 0$ compromissos decorrem el do (ato de a¡:ir por 
TaWcs 1', portanto. de ter de responder a [azOes. Viver a vida como urna avcl\lura 
é ft'conhecer que agi r razoavelmente, respondendo a razOes, ¿ corre r o risco .Ie 
(alet passar ao ser o del·u·ser que nos constitui como humanO$. Ademais, vi .. cr 
a aventura humana niio é comprometer.nos com um idea l de autonornia que 
falsifica a nona realidade pda miz, dado que é impou!vd ser si mesmo sem 
deWT n:lJ:I a ninguém, mas encajar·nos em práticas partllhaJas no interior de 
11111:1 comunidade de julgamemo, movidos pda ¡¡berdade que é pr6pri:l de 
normativos, a saber, a lib.: rdad ... de seguir razOes para So: tomar aquel ... se r qu ... .s.ó 
nós ternos Ji: 

ZO ¡hiJ .. p. 61. 
21 Cf. A. op. rQ •• P. 252.2 77. 
ZZ A ' .... : ... J.. eilá lipJa .... ,ri.ita Cf. J .. P. Sa" .... 0. ....... 

,k I.:r J,,j/,. Jc P.,ri •• 1983. 
2J O. C. {.¡"n .. . ...... r- 119. 
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A m<.!u ver, é iS50 que i7 amis da virtude: construir urna vidfl com 
compromissos que decorrem de compromissos. Por isso, a melhor imagem pflra 
captar a unidade de uma vida comprometida com o ideal da vida boa para o 
homem nao parece ser a de um relato de busca. Com efeito, .se o que permite a 
permanencia d ... urna identidade na diversidade dos momemos comtitutivos da 
sua vida.: o (ara de seguir as mzOes que o seu momento atual lhe hnp6e como 
dever, entao é preciso estar dispos!O a aceitar que imprevistos da vida possllm 
levar a mudanps até mesmo radiCllís de dire<;ao. [sso nao impede qm: se fale da 
vida em seu conjumo como a experiencia de um único e mesmo eu. Pelo contd.rio, 
.é pela imbrica<;:lo de atividades diferent ... s, pelo falO de nos encontrarmos ao 
mesmo tempo ... nvolvidos em vários projeTos de dura<;Oes desiguais ou de nao 
abandonarmos um para dedicar-nos a outro que um eu único pode chegar a 
atravessar a dis táncia do nascimemo a mane le além?). [ ... J A conTinuidade do 
eu é tecida como urna corda, isto é, pelo ro:cobrinlento parcial de seus nos sem 
que haja al um que vá de urna ponta a outra.H . 

É sobre o pano de fundo dessa imagem da vida recicla como uma corda, que 
preTendo propor a minha releitura da phronesi.! aristotélica em termos de atitude 
de decisao. Arirude, a meu ver, é urna adequaJa para a amiga hexis dos 
gregos ou para o habitus dos latinos, termos com os qUllis se designav3 a viTlude 
adquirida. Mas atit!lde é tomado aquí segundo o semido que lhe dá Eric Weil na 
sua Logique de In philosop/úel}. Atitude é o mooo como o homem vive e.se mantéln 
no mundo, modo que se realiza no sentimento e na Hngu;¡g ... m <.!spontii.nea. Mas, 
dado qu ... o homem é um agente discursivo, essa atitude pod ... ser apr ... endida no 
discurso, quando o homem se 1'0 lTa sobre aquilo que faz, sem ... e exprime p;¡m se 
compre ... nder na SU;¡ 3<;30, no s ... u sentimento e nas suas ... xpressOes. Quando 
uma atitude é apreendida no discurso, isto é, quando o nom ... m s ... compreendc 
num discurso cocrente, ... na atitude gt:TB urna caregoria, que capta o sentido da 
ati rude como conceito. Nem tOO;¡ atitud ... produz urna categoria, porque as 
atitudes n30 tem a m ... sma importáncia para o discurso no qual o nomem se 
compreende nas suas Para a comprcens30 do mundo e de si mamo 
illleres,sa ao nomem aque1as atitudes qu ... produzem discursos coeremes no inte-
rior dos discursos pelos quais de compr<.!cnde ... se comprecnd<.!. Qu;¡ndo gem 
urna c;¡t"'goria, 3 atitud<.! é cnllmadll pura ou irredutívd, e é o conjunto dcssas 
Mitudcs-caregorias qu.: permit ... ao nom.:m compr<.!end ... r ... M: compre ... nd ... r nas 
suas possibilidad.:s cfcrivamcnte re;¡lizadas. 

A sabedorul prálica íi Ullla J.,.s,s;¡S atituJes puras, Ol! se;;¡, é um modo de viver e se 
I1llIIl!<.!r n0 mundo, que gera urna compreensao Jo mundo e de si mesmo cxat;¡mem.: 

H J&"J., p.126. 
l'i o . E. d I .. PI'. 70-7<. 
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1'l.1quilo que eh Nas duas IraJi'iOes -11 judaica/o e a gregalJ_ que oonlluíram 
na gr:¡u"lde uadisoo cultural do ociJ,ente, a sabedoria liempre foi reputada como a 
forma mais elevada de do ideal da ,'ida 00a para o OOntem. A VIda 00a 
p;lttl o homem foi caracterizada $umarillmt'1lte nesta exposio;iio como a vida compro-
metida com a rcalitllo;iio daquilo que se deve ser para ser humano 0 1.1, o que é o 
n"\C.Smo, 11 vXIa empcnhada na uninclI'iiio de uma identidadc que s6 o individuo. e 
ninguo!m cm seu lugar, tem que ser. A OOa, nao o! um ideal 
mM dei:OITe da normarividade que define o $<'f do hornem CClnlO hum¡mo. Ser hUTrul-
no exige que leve 11 lua mdhor forma, a sua mdhor expressiio, 11 plena realizru;:áo 
aquilo que constituí o animal homem como humano. 

Fica claro que eHOu situando a ubedoria prática no ámbito daquela 
racionalidadc, ou mdhor, daquela pois a razao é apenas urna 
pouibilidade do homem, o{erecida a partir dos oulros, como urna potencialidadc 
que deve .se realizar para responder lb rames que amecedem e constiluem o ser 
humano. Estou faltll1do da sabedoria como realizao;ao da razio, n iio sob o seu 
aspccto especulativo, mas do ponto de vista pdítico. PortantO, nao estou (al aMO 
dll wphia, como foi definida por AristÓldes", mas a algo .semelhante 11 phl"ON'sis 
aristotélica, que indica a cap;K:idade de atualizar, no aqui e agor¡., os heru obje-
livos que se apresentam como amáveis ao nosso de.sejo. Algo que .se apreseme 
para o homem como metecedor de ser desejado só é objetivamente bom quanJo 
se apresenta tllmbém como algo que se tem rnao de buscar, ou algo que .se 
busca por rnzOeS e que pode responder a raI6es. Dito de oulTO modo, um hem ou 
uma razao t: objeliva quando -se deixa constatar de uro pontO de vina impcs500l, 
isto o!, a partir de preminas que se imp6em em virtude ser consideradas 
ver,Jadciras, e mio em vírrude de ser por individuos A 
irrecudve! entre a objetividade de cerlos bens OS desejos que mo\"em 
os homens a agir funda-se no principio antropológico que os como seres 
nornlarivos, dispostos a seguir as razOes que possam responder a razoo. 

A sabedoria é roais pura das Mimde! huroanu porque produ% a mais eleva· 
categoría o homem se comprecnde. Ser dbio, díúa Aristóteles, é 

viver estado de decisao.lO; é, como dizia Eric Weil, . saber o que importa e 

26 Sc:.bN a " m brael, (( J. 'II. l.iru ... SabOdIlriol , ,m.;", .... ¡ .. ..J, P:onlplona, EJ. Vnbo 
DiVIno. I99S. 

17 soo.-., do i.k"I..k na d . H. la .. ggt::a 
Eo'pNod", in S. &11;1 (" tura Ji), I G",ri. Swn.. Artt Soo:iftíl, 2. Una J""'A. 1. 

Fornu"ior.<, ToIino. Giul io E¡""uJi 1996. pp. IU 1·1 Z SO. 
1 S An.roc. ks "rnt...Jo: ro< a c:>pO::I(iio int ultn":> duo princ iPtII ¡X'1o intd<"C1O t o lOi M immto 

J,,,",u,,,,"o .1"" con>cqiio;nci ... q .... daq, ... ks princ:lp.os. ef. Ari .. ótd.". ÉI"'a a Nic6m<u. r I I 

29 Cf. C. [.¡,rn>Ut<", ap .• "ir., p. lJS. 
JO """ <) ... ·'uiJ.., J" Ul'1"("II"O '1". "" .1, vim.x mor.l: .A ,·¡m"¡" 

.; 11m J.:ci .. \n (hao¡ pro.ri",,¡"') '1'''' 00 j, .. to n",io ",lIti,"\! ".;., J.:t.""ir...Jo p.·Lo .",.o.., 
1 ..... , .. p.·L, , . .. ibio (1)1>,,,",,,,,,,). Cf. El .... Ni.:""""·o. 1106 b3j - 1107 ,.¡ . 
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ater-se a isso sem Ora, o que importa.! a vida boa para o homem, a 
viJa no e agora , com a realiza<;ao daqudes bens que a 
tornam verdaJeiramente isto é, dotada de Sl!mido. Que ht!ns sao 
Em primeiro lugar, lUdo que contribui para a diminui<;ao da que 

todas as rda<;Oes humanas, pois se razao.! urna possibilidade do homem, 
a ouua possibiliJade é a I'iolencia. De fato, a vida do homem só passa a ter um 

humano a partir do que a escolha da razao cria o ambi to 
no qual se pode dar e pedir razOes. Vil/er na atitude da é compreender 
que a I/ioléncia constitui o mal fundamental para o so: r e, portanto, é 
fa zer da vontado: do: mio-violencia a guia Je urna sabedoria que, sem essa I/ontade, 
poderia ser o instrumento da arbitrariedado:J1 • 

Ero so:gundo lugar, o: em decorrencia do:sse bem originário que é a escolha da 
razao contra a violencia, os bens que tornam a vida verdadeirnmente humana 
sao todoo os que podem ser pela pesquisa racional constituida pelas 
tradi<;OeS morais e constitutiva do:ssas mo:srnas traJi<;Oes. Esses bens sao os que, 
na história das tradi<;Oes morais, sobro:vivern ao processo de questionamento 

e as crises epistemológicas caracterizadas pela das certezas 
historicamente fundadas, que exigem a inve[1(;ao ou a descoberta de n ovos 
conceitO$, capazes de estrmurar novas teorias para responder aos problemas que 
lel/aram ¡¡ crise das comuns cm torno das quais aquelas uadi<;Ocs tinham 
se definido até enníd J • Também aquí a sabedoria prática desempcnha um papel 
fundamental , porquo: ti por ela que o sábio, enquamo critico da moral existente, 
produz toJo progresso de urna moral dada na dire<;ao de uma mora l mais univer-
sal. Com .:feito, _as grandes mudan<;as .se produzern quando indil/íduos dotados 
de sensibilidade moral e de sabl!doria prática tomam \'isíveis, a todos com os 
quais des estao em cantata, as até entáo escondidas de seu desespero. loI • 

Mas os bl!ns que IOmam a vida I/crdadeiramente sao também os 
bens imp.-et·isfos que se apresentam quando menos se espera. Esses bens sao mais 
faci!mente percebidos e acolhidos quando nao se pretende que a vida boa s6 
possa ser vivida como resultado de um plano racional, cujo fim já es tá de algum 
moJ o estabdecido. Mesmo para o fiel que ac redi ta na pTOvidéncia de De us, 
naJa impcde que a l/ida boa seja concebida e "¡I'ida como unJa na 
qual a consisu nao apenas em atingir o bem que temos razao de 
bUKar, mas também em lidiIT as \'ezes com bcns imprevist()s que sú o acaso po..lc 

JI ef. E. WEIL op. ,¡l., p. 
3l e(. E. \Vdl. """al •• V';n, 21969, p. 191. M. p",ine, cric 

• '1 .:omp,....,'><lo do ""'.,, ,",,,po. Elica, políli,". f.1o<of.", 5f>o P,ulo, Loyob. 2001. 
33 er. A. t.1:odnlyro,j,ul;';a J.. 'II«'m! Qua! ,,,,·jorn,lid¡,J.,t, tr.>J. M. P. 11.1""1"'" Solo 1.01"01", 

lZCQ8. p. J 75·396. Sub,.., .. aq"",,:.o no I",n","l<n,,,de "bd,,!)· ... ·, ve, a e.ceknte ,[me.., ck H. S. A. Jo: 
C,,,v,lhu, 1;"";""" , ".·j"",dtJ."I. J" t\LuJ.1ir M"dnlTI<' S,,,, P:,,,lo. Un;n,",co, t 999. 

H O : E. WÓl. <!/l. rir., p. 192. 
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nos o {ato de nenhuma vida poder escapar aO$ impr ... vis· 
tO$ do acaso o devado grau de fragilidad.! do bem humano lo , que exige do 
sábio uma abertura dI.' espírito capal de acolhcr as SUrpn!$1IS que a vida re$('rva. 
Afinal J e contas, .¡onge de ser sempre a desventura que faz fracassar nossos 
plano,;, o imprevi$1O é vezes o feliz acaso que desvela horizootes novos, formas 
J.:: fdicida de e de pensamento q ue nao espenivamO$, de cuja existencia nem 

d ... sconfiáv:lmos, e qu ... poJem nao t Ó {azer ¡¡parec:er sob nova luz nossos 
fins exist ... m es, mas mudar por complelO nO$$a vida e até nossa de nós 
mesmov l ¡. NellSe sentido, ser dobio é assumir o aforismo de Heráclito como a{ itud ... 
d ... vida: quem nao espera o inesperado nunca o enconuad loll • Esperar o inespe· 
rado n30 é o comrário de saber o que importa e a{er·se a isso sem confus3o, 

Espemr o inesper.wJo e ater·se ao que importa sem canfusao f ¡¡er capaz J... 
opemr urna supera4iao sempre que um ou mais dos fiO$ da corda da vida chegam 
ao fimo Supem4iao traJu: aquí, apl iCado ao individuo. o conceilo de bTeakJITI3Icgh, 
que Eric Weil uli lizou para a eompreemao das trarufOT1lUl4i6es históricas", Um 
brea/<lhr01lgh, iSIO é, um sal to qualitativo, urna quebra de barreiras ou urna 
mudan4ia decisiva na vida de um individuo s6 se procluz quando ele admi te que 
s ... u caminho o canduzlu a um beco sem saída e, ao mesmo lempo, que urna nova 

pode ser tU4iada anavessando a an tiga, de modo que aquela nao sc 
lOme desprovida de sentido dianle da nova. Com deito, seria insensato, urna 
vel a nova dire4i:'io, continuar na antiga ViA ou recusar o sacrificio de 
alguns de seus valores que agora se revelam nao essenciais para a sua vida. 
Seguir a anliga via em nome da salvaguarda de antigas valotes seria comprome-
ter aquilo rnesmo que se pretende salvar. De fa to. se 11 de urna nova 
dirc'iao é a necessária para que o individuo. dianle de um beco sem 
saída, cominue Iran'iando a corda da sua vida. f'ntao o seu pass¡¡do e tudo o que 
o idcmifica como lal, e se IT\O$lm como seu, nao pode ser descan ado a titulo de 
insemato, mas deve ser aS$umido como um a ser preKrvado no 
futuro. Urna verdadeim s6 se produz qUlmdo 11 nova situa'iao tmz no 

\:!ojo a prorness1l de dar semido si tua4i:'io que tamou impralicáveis os caminhos 
seguidos até entao. 

35 Cf.e.Ln,moo:,Of>. d , .. p. 2)L 
36 i o 00 utloonjinário Ii",o.k ).1 . C. Nu,ob;.um. F"'fÍlir:o"" G.x>J,.., ... lu<: k and 

E,",,,, in Gr,,,,k T' ''aNl' , .. "J Philo.l..:>ph)'; Un;"nlily P ..... 19M. 
37 ei.c.l: .. nlOft' .... (u .• p.2J2. 
J.8 ef. I-k.:kli'o. h. IS. l .. "",lmrn't O fr ........ n'o Ji;: . '" n:\o '" Mo '" o 

in.:;pe,,"»' J'Of'l"" f ;"""t .. ef. G. ... / T". I;mon;an:. o 
lomo pnmo. EJi • .,.; l.altna. S20iH, p. 200. 

39 er. E. \1:'.,,1. \Vh:u .. .... .. gn in ..... ., • .,.1, o...-d<J.u. n. t t4. /9iS, r-2 1.}6. Sobro" "'" 
J,.,e",,,,,i'ncm 1">1""" .. M. J>..ri ...... T...J .. ""t .... -01 ... ,.." Sin'<"$<' Fa... (""'lo Hori:"",,·). Y. 17. 
n. t 959. 1'. 
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A prática poUlmto, como a capacidadc de continuar 
uam.ando sensatamentc os fios da corda da vida, consciente J a radical 
contingencia dos bcns humanos, fazer da comingenciil um ¡\libi paril eventuais 
frilCilSSOS Mé mesmo de firmcmente Aliás, a MituJe 
,liante do fracasso moral é como o xibolete para a iJentifica<;ao do sábio. Dildo 
que é a sabedoria prática que es tabd.:cc a justa rda¡;iio .:ntre a qualidade moral 
das ra.zo.:s da. a¡;au e a responsabilida.de moral pelas conseqiiénciils Joo atos ndas 
inspirados, entao só a sabedoria prática pode (undar um conceitu dt: escusa ",¡Ii_ 
da, ou seja, aquela ¡¡ qual 56 se pode recurrer quando se fez tuda para ter sucesso 
num;¡ moral e se frac;¡ssou porque, materialmt:nte, naose podia ter sucesso. 
lndependentemente do que o termo POSS;¡ significar aqui, o 
importante é que o verdaddro sabio é aquele que nao se escusa com facilidade, 
simplesmente porque tudo o que tem necessidade de escusas é moralmente 
insatisfatório. Se a sabedoria IOm¡¡ o sábio capaz de compreender e perdoor a 
falta moral, mio é para justificar ingen uamente o passado, mas para levá-lo a 
conhecer mclhor o que importa para o (utllro, de modo a aler-se a isso sem 
confllsao. 

O passado que, eventllalmellte, precisa ser pcrdoado, assim como o futuro, 
no qual se pode e ncontrar o que se espera, articulam _se em torno dos 
compromissos assumidos no presente. E o compromisso fundamental do sábio 
com aquele ser q ue só de, e em seu lugar, lem que ser. Ser sábio, 
portanto, é viver cm estado de decisau, auumindo permanenlemente o 
compromisso com o dever-ser que cOIUlitlli o ser humano, compromisso com o 
que está sempre <'In devir, ou seja, com essa fut¡¡rifao permanente que é o devcr 
de ser humano"". Ser sábio é "iver na presen¡;a de um sentido que permita saber 
o que \'crdadciramente importa para ser humano. É porque ° sentido ptesente 
está sempre em devir que o sábio pod<;: reconh<;:cer que até a sua concep¡;ao do 
bem pode mudar. Como diz Charles Larmon:, sabedoria consiste em 
reconhec<;:r que l\o,;SO bem está sempre cm devir e que só toma rorma a medida 
que "ivemos .. nos expomoo aos acasos da l'iJ:¡»l'. 

40 el. E. wdl. rM",,,,¡J,¡,. ",,,mI •. "11. dr .. p. H l. 
41 el. c. La'n',,',·. 11(> ..... r .. 1'. 1 55. 
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